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HISTÓRICO DA PESCA 

Acredita-se que os ancestrais do 

homem moderno pescavam 

principalmente moluscos e 

crustáceos que, ao contrário dos 

peixes, podiam ser capturados 

com as mãos. Aos poucos o 

homem desenvolveu métodos 

que permitiram a captura de 

peixes antes inacessíveis. 



 ... Foram desenvolvidas também embarcações 

que possuíam habilidades de pescar em 

diversas áreas, atuando em várias modalidades, 

mesmo antes da mecanização fazer parte da 

pesca.  

 

 

 

   Estas embarcações gradualmente aumentaram 

de tamanho e peso, o que permitiu maiores 

capturas.... 

   As redes utilizadas também aumentaram de 

tamanho.  

   



. 

   No começo do século XX, a mecanização permitiu 

grandes avanços, principalmente na pesca 

industrial. Foi também a partir deste momento que 

houve o empobrecimento de milhares de 

pescadores em todo mundo. 



 Atualmente existem no mundo cerca 
de dez milhões de pescadores 
artesanais, responsáveis por quase 
metade da produção pesqueira, seja 
em águas costeiras, litorâneas ou 
interiores. 

 

 

 

   No Brasil, os pescadores artesanais 
são responsáveis por grande parcela 
da captura do pescado, destinada 
tanto à exportação quanto ao 
consumo interno. 





 

• Como é natural aos municípios litorâneos, 
Florianópolis tem sua história econômica 
ligada diretamente ao mar e a pesca, 
herança dos nativos e imigrantes.



 

» mas nos dias atuais, os estoques 
pesqueiros vem diminuindo, trazendo um 
forte questionamento ao setor e obrigando 
as populações tradicionais a procurar 
outras atividades para a sua sobrevivência.



 

• Ao longo de vinte anos, segundo o IBGE, a 
produção da pesca artesanal diminuiu de 
19.925 toneladas, em 1975, para 7.263 
toneladas desembarcadas, em 1995, na 
grande Florianópolis;



 

Essa baixa é conseqüência do 
grande esforço de pesca, da 
pesca predatória, 



 

•destruição de mangues, ocupação 
imobiliária desordenada do litoral e 
competição com a pesca industrial; 



 

• fazendo com que seja impossível se 
pensar em política de geração de 
emprego e renda fundamentada 
exclusivamente na expansão da 
atividade de captura.



 

•Em decorrência de toda ordem de 
agressão imposta a esses 
ecossistemas marinhos usados, 
quer seja pela própria atividade de 
pesca exercida de forma abusiva,



 

• quer seja pelos demais setores da 
economia ou até mesmo pela população 
ribeirinha, a produção pesqueira 
apresenta sinais de substancial 
enfraquecimento, culminando com 
inviabilização econômica de alguns 
grupos de pescarias.



“  Conhecer o movimento das marés, dos 

ventos e das correntes marítimas, bem 

como se orientar em alto mar. Estes são 

alguns dos muitos conhecimentos 

imprescindíveis para a profissão de 

pescador ” 

“Conhecer o movimento das marés, dos 

ventos e das correntes marítimas, bem 

como se orientar em alto mar. Estes são 

alguns dos muitos conhecimentos 

imprescindíveis para a profissão de 

pescador ”  



...As Embarcações  



Barco de arrasto 

Utilizado por pescadores artesanais no 
arrasto de camarões na região norte e 
centro do estado, principalmente em 

baias e enseadas. 



Canoa à remo 

   Embarcações utilizadas na captura 

de camarões ou peixes nas regiões 

costeiras. 



   Comum nos principais pontos de 
desembarque da frota pesqueira de Santa 
Catarina. São embarcações acima de 10 

toneladas de pescado armazenado.    

Barco cabinado 



Escunas 

Usadas em todo litoral catarinense 

para o transporte de turistas 



Tarrafa 

 É um dos apetrechos mais utilizados 

         no litoral catarinense.  



A PESCA NO MUNDO 



      CARGUEIRO ESPANHOL 



        MAURITÂNIA - ÁFRICA 



            SANTA CATARINA 



                TAILÂNDIA 



               VALENCIA - ESPANHA 



              GUINÉ - ÁFRICA 



     PIRIAPOLIS - URUGUAI 



TAILÂNDIA 



                PATTAYA - TAILÂNDIA 



         ROCHA-URUGUAI 



                 MÉXICO 



        ILHA DO MEL - PARANÁ 



                      FRANÇA  



         TIMOR-INDONÉSIA 





Abençoados os pescadores que  

lutam pela dignidade de seu  trabalho.  

Entre o azul do céu e o verde do mar, 

em águas frias ou quentes num mundo 

tão diversificado.  

 



A PESCA NO NORTE DA ILHA 

DE FLORIANÓPOLIS 

   Pesquisa dos educandos com 

pescadores das comunidades do 

Norte da Ilha 



DADOS SOBRE O COTIDIANO 

Além de vários problemas e dificuldades enfrentadas pelos 

pescadores, eles ainda estão expostos à várias doenças 

causadas pelo sol e pelo trabalho no mar. Entre elas estão: 

câncer de pele, úlcera reumatismo, resfriado, coluna e visão. 



Outras dificuldades: 

• Barcos de arrastão de fora 

• Temporal em alto mar 

• Poluição das águas 

• Dificuldades com os surfistas 

• Baixo custo de comercialização do pescado 



Além da Pesca... 

Devido as muitas dificuldades enfrentadas pelos 

pescadores nos dias atuais, vários deles exercem 

outras funções para sobreviverem. Ex:jardineiro, 

garçom, vigilante, pedreiro. Estas e outras atividades 

servem como complemento da renda familiar. 



• Os pescadores vivem em eterna vigília 
do mar. Trabalham em média 12 horas 
diárias, mas há aqueles que trabalham 
bem mais.   

• É um trabalho extremamente cansativo, 
mas que a maioria dos pescadores 
entrevistados diz não trocar por nada 
porque amam seu trabalho e o mar. 

Carga horária de trabalho dos 

pescadores 



Como resolver os problemas existentes? 

Mais fiscalização 

Conscientização da 

população 

Criação de cooperativas 

de pesca 

Proteção da pesca 

artesanal  



PESCA DA TAINHA EM 2004 NA PRAIA 

LAGOINHA - NORTE DA ILHA 

Segundo o Sr. 

Chiquinho (foto ao 

lado), pescador mais 

velho da região, foram 

pescadas 15 mil 

tainhas. O arrastão 

envolveu 47 

pescadores artesanais 

que puxaram 27 redes 



   A pesca de subsistência é 

exercida com objetivo de 

obtenção de alimento, não tendo 

finalidade comercial. 

 
 



Histórico da Ilha 
• Os primeiros 

habitantes da Ilha 

de Santa Catarina 

foram os índios 

Carijós, 

pertencentes a 

nação Tupi-

Guarani.... 



Os Carijós viviam em pequenas aldeias e sua base 

alimentar era a caça, pesca e o cultivo de milho e 

mandioca. Seu artesanato era muito diversificado.  

Produziam redes, esteiras, cestos, cerâmicas, 

armas trabalhadas em pedra polida e madeira, 

canoa escavada em tronco do guarapuvu, 

fabricavam bebidas e farinha...  



   A fundação efetiva da Povoa de Nossa Senhora do 

Desterro, e posterior Desterro, ocorreu por volta de 1673, 

por iniciativa do bandeirante paulista Francisco Dias 

Velho. 



A partir de 1748 chegaram em 

Desterro inúmeras famílias vindas do 

arquipélago de Açores (Portugal) 



    A cidade foi se 

modernizando e 

hoje em dia 

Florianópolis (como 

foi batizada), é a 

capital do estado de 

Santa Catarina. 



PRODUÇÃO 

• Turmas de educandos dos cursos de 
Informática, de Gastronomia, de Espanhol, de 
Manutenção de Motores de Barco e de Educação 
Profissional com Elevação de Escolaridade 

• Orientação Pedagógica: Equipe de Educadores e 
Coordenação Pedagógica 
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